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Desastres — Assassinatos - 


TE ii - diem me mm 


Raro é o dia no qual não sejamos 
forçados a asistir ao triste e revultante 
espectaculo de um ou mais desastres no 
trabalho; o numero das victimas aumen- 
ta diariamente, asumindo proporções as- 
sustadoras, - levando. a mizeira, a dor, 
o desconforto em centenas de lares de 
operarios, já tao cheios de sofrimento 
pelas privações a que estão sujeitos con- 
tinuamente, : 


fracos contra a prepotencia dos fortes, e 
outras tantos coizas lindas; dá publicida- 
de a esses continuos assassinatos de uma 
forna o mais laconica possivel, sem um 
só comentario, procurondo reduzir o mais 
possivel a noticia, sem se esqnecer nun- 
ca de dizer «que foi um descuidos, pro- 
curando atenuar o mais possivel a res- 
ponsabilidade des patrões. De outro lado 
os trabalhadores assistem impassiveis a 
esse matadouro, sem um só protesto, 
sem um só movimento que vize pôr um 
termo v essa infamia. 

Em pouco mais de um mez o nu- 
mero dos desastres no trabalho nesta 
cidade atingiu a 40, o que quer dizer, que 
a media dos desastres é de um ou dois 
por dia. 

E não são somente adultos as victi- 
mas que quotidianamehte perecem, mas 
tambem debeis creancinhas menores de 
quatorze anos; - e, nos quarenta cazos a 
are nos referimos, estão os de dois in- 

lizes meninos: um morto instantanea- 
mnnte e outro gravemente ferido. 

Os criminozos, os principais culpados 
andam por ahi gosando os frutos dos 
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da patria, o amor da humanidade, 





crimes que impunemente praticam; qual- 
quer velhaco. qualquer mariola que qui: 
zer arronjar dinheiro para gozar a farta, 
se faz empreteiro de obras; arranja um 
pouco «le material deterivrado e manda 
os operarios trabalhar, estes não olham 
o perigo e ingenuamente vão trabalhan- 
do até e dia em que o andaime desaba, 
uns morrem, outros feridos, e o crimi- 
nozo comtinua na ser o homem honrads, 
a pessoa respeitavel, etc. etc. 

A sociedade está assim constituida, as 
honras e as regalias são para os rzelha- 
o0s e para os bandidos, ela assenta-se 
sobre o roubo, sobre a prepotencia, e so- 
bre a mentira que é precizo desenvolver 
sempre, para que tenha garantia de vida. 
Os capitalistas podem ter pequenas cre- 
anças, esplorando-as de nma forma bar- 
bara, chegando até ao assassinato, sem 
q ninguem se lembre de protestar, po- 

em cometer toda sorte de infamias sem 
ser; nunca incomodados, os trabalhado: 
res são considerados num nivel inferior 
aos animais iracionais, num réles instru- 
mento de trabalho e assim sendo, os ca» 
pitalistas podem matar quantos quizerem, 
que só-receberão louvores e aplausos. 


Nós, não esperamos nada das leis do | 
governo, nem dos sentimentos de huma- 
nidade dos capitalistas e de toda a cafila 
que os rodeiam, eles longe de procurar 
evitar os desastres, o que procuram é 
aumental-os diariellmnte, pois de outra 
forma, teriam que unciar a uma boa 
RR de lucros que auferem; é dos tra- 

lhadores, como unicos interessados, 
que esperamos um energico movimento 
de revolta, contra esses continuos assas- 
ginatos. 

Os fatos diariamente mostram que 
o trabalhador, na atual organização so- 
cial não têm amigos, ele é a vitima e o 
escravo para o qual não esiste nenhuma 
consideração, está condenado a trabalhar 
para morrer defome 0 seu sangue e su- 
gado gota porgota, por todo o resto dz 
sociedade parasita e insaciavel. 

Nas suas mãos porem, está a gran- 
de força capaz de paralizar a inteira vida 
da suciedade, o unico mal está no fato 
delle não a querer utilizar. 

Deante dos conlinuos assassinatos 
que levam inexoravelmente a dor na fa- 
milia trabalhadora, deante de tanto or- 
ror e tanta infamia a revolta se impõe; 
é precizo que os velhacos esploradores 
sintam de uma maneira pratica a colera 
dos trabalhodores continuamente vilipen- 
diados. E' precizo resgir com a maior 
energie possivel pois que, sómente assim, 
podera terminar esse matadouro humauo. 

L. L. 
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ÃOS serventes é aprendizes 
; pedreiros À 


Companheiros : 


Trata-se actualmente de propiciar a vossa com- 
pleta organisação em sociedade, para que, em bre- 
ve, chegucis a estar em condições de união; «e 
solidariedade e de consciencia, afim de iniciar cam- 
panhas contra a exploração « tirania patronal, e 
melhorar as vossas condições de assalariados. 

Como quisi tolos sois j wens ou meninos, esta 
circumstancia reconstitu2 na minha memoria o 
pensamento ou facto inserido num exemplar de 
certo jornal que eu lir com avid=>z durante as auras 
da minha iniciação militante nas lutas proletarias. 


Na cidade mais populosa e industrial da Hespa- 
nha, um operario pintor, intrepido propagandista 
da emancipoção dos trabalhadores, percorria as 
reuniões operarias, as assembléas e comicios, expli- 
cando às massas popnlares a grande injustiça da 
desigualdade social e dn regimen «au toritario-cap-- 
talista; fustigava acerhamente o patronato, os em- 
pregados superiores, os encarregados e feitores, 
qualificando-os justamente de verdugos que iniqua- 
mente faziam os opercrios :ealisar serviços supe- 
riores à suas forças, emquanto eles gosavam um 
relaúvo' destanso, recebendo “uma remuneração 
muito maior; que obrigavam as crianças a realisar 
trabalhos que so por homens rábustos podiam ser 
feitos, e as maltratavam com insultos e golpes des- 
piadados; depois incitava o povo a rebeldia contra 
os malvados e contra a presente sociedade, funda- 
mentada sobre o roubo, a mentira eo despótismo. 

Um menino de onse anos, que o acompanhava no 

trabalho e nas reuniões, ouvia com sumo interesse 
as perorações do pintor, e, um dia, quando este 
terminava de falar num comício, não poude con- 
ter-se e pediu a palavra, subiu a uma mesa que 
servia de tribuna, olhou serenamente ao povo que, 
ao ver o atrevimento daquele infante, ficara estu- 
pefato, e disse: 
' « Senhores: acabaes de ouvir :«s palavras fogo- 
sas do órador que agora vos explicou e coudenou 
as infamias que os patrões e os feitores cometem 
com os trabalhadores; no entanto ele manda-me 
carregar r escada, as latas de tinta e outros uten- 
silios de trabalho, com os quaes eu não po-so, e 
vae adeante de mim com as mãos nos bolsos, mui- 
to tranquilamente, sem lembrar-se dos; meus pa- 
dacimentos !> 


Quero com este pensamento ou facto, lembrar- 
vos que a soeiedade presente pode ser dividida em 
mais de duas classes, a dos exploradorefige a dos 
explorados : bem entendido pode ser fragmentada 
em infinidade de classes que se desencade- 
iam umas sobre outras, e vôs sofreis, além da ex- 
ploração patronal, o despotismo dos feitores ou 
encarregados e dessa outra classe, a dos oficiães, 
porque ser oficial de qualqner ofício que seja é 
uma posição social superior á vossa, e essa pos:- 
ção desperta a vaidade nos individuos que ainda 
não estão completamente livres das preocupações 
atavicas e absurdas. 

Para não alongar demasiado este artigo detxo 
para um proximo, a questão da divisão das classes 
sociaes odiernas, e termino expondo que a meu 
modo de conceber, a questão do salario nã foi ain- 
da encarada em sua verdadeira concepcão. A re- 
muneração do serviço não deve em justi a ser dis- 
tribuida conforme a capacidade productiva ou seja 
com a quantidade e qualidade de produção: deve 
estar conforme ás necessidades dos productores, 
que relativamente podem servir de base a este sis- 
tema de distribuição, 

Não é principalmente ter ofício o que fas com 
que o individuo seja mais retribnido. 








Se em Santos, por exemplo, ouvesse menos fal- 
tn de pedreiros que de serventes estes chegariam a 
ganhar mais do que aqueles; o desquilibrio é pro- 
veniente de um excesso na oferta de braços desta 
classe, 

Em muitas partes já se iniciaram grandes lutas 
em prol da igualdade dos salarios, o que ainda não 
é uma base justa, porém, não é tão perfida como 
a que atualmente vigora, porque tende a igualdade 
vas classer trabalhadoras. 

Não obstante nada tem de logico, justo ou ra- 
cional estabelecer principios mais ou ménos anti- 
quados em vez de pôr em pratica os principios que, 
embora sendo mais inodernos, são mais equitativos. 

Us aprendizes e ajudantes de pedreiros, se ver- 

rleiramente tencionam lutar pelo seu melhora- 
mento, convem que estudem estes princípios para 
não se limitarem a tomar por base o sistema atual 

* retribuição, e poderem passar sobre os outros, 
mc não são bastante justos. Assim chegarão a 
vmprender que a melhor orientação neste caso, é 
reclamar cada operario um salario com o qual pos- 
mt fazer face ás suas necessidades e ás de sua fa- 
milia, conforme o numero e a idade das pessoas 
vu à compoém. E' esta a forma mais eficiente 
para conquistar o seu posto de dignidade perante 

* outras classes aperarias e formular reclamações 
rdadeiramente umamtarias. 


JOÃO CHRISPIM. 


à pretensão do articulisaa, João Chrispim, de 
crer que os trabalhadores, todos, sem distinção 
"ienham um salario, pelo seu trabalho com que 
v-sam attender á- necessidades de suas familias, 
ima pretensão cheia de umanidade, é o que ha 

“ mais justo, é o que devia ser mesmo; mas pe- 
+ momento presente torna-se impossivel, já como 

: mesmo diz, pela superabundancia de braços, 
“sum, como tambem, factor principal, pela falta 
de preparo nesse sentido, do povo. 

O povo trabalhador, até hoje, tem recebido uma 
“iucação muito contraria a tudo que encerra uma- 
medale; educação que nos ministra a escola e é 

cundada por nossos paes é baseada no mais ab- 
“luto egoismo individual. Nossos paes, quando 
os falaram para aprendermos um oficio, sempre 

» disseram que, uma ves corentes nelle, seriamos 
riores aos outros homens que não tivesem ofi- 
que ganhariamos mais do que eles, e que, em- 
vn, seriamos superiores : para isso aprendemos 
oiCIo. 

sta falsa e perniciosa educação entranhou-se 
tanto nos que não conseguiram aprender oficio 
como nos que o aprenderam, e de ahi, aqueles 

formando-se com salarios inferiores, e, atê jus- 
vlicando-os, e estes achando que, efectivamente, 

ia ser melhor remunerado o seu trabalho. 

Uns e outros guiam-se pela educação que rece- 
beram, desviando-se assim do caminho da justiça, 
o qual consistiria em não olharem para o que é 
cada um, mas sim para o que todos precisam. 

Os serventes de pedreiros, os carpiteiros e os 
»edreiros tambem, não podem, porêm, esperar a 
que o trabalhador em geral chegue a compreensão 
precisa para todos, a uma voz, diger: a todos se- 
gundo as suas uecessidades, não, — porque para 
isso seria necessario demorar-se por mais tempo e 
as necessidades do momento, que são grandes, é 
preciso atendel-as o mais breve possivel, e para 
isso o operariado da construção de Santos, deve, 
o mais pronto possivel, reclamar augmento de or- 
denados ; pois um servente com familia não pode 
viver com 3.000 ou 38500 rêis, como atualmente 
os serventes estão ganhando. 

todo Chrispim deve continuar, porém, a doutrina 
vesso sentido aos trabalhadores porque não neste 
mêmento, mas num tempo que não está muito lon- 

, Verá realigadas às suas umanitarias aspirações. 
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Uma sociedade que admille a mizeria, 
una humanidade que admite a guerra 
me parecem uma sociedade e uma huma- 
volade inferiores; as minhas tendencia são 
pura uma sociedade 'e uma humanidade 
wperiores: sociedade sem reê; humanidade 
sem fronteiras. 


Viclor Hugo 
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O Proletario 





Gréve na officina na Estrada de 
Ferro A' Meridiano de La Pla- 
ta. (Republica Argentina). 


Devido a empresa constructora dessa 

Estrada de Ferro querer allerar a jornada 
de 8 horas, declararam-se em gréve no dia 
30 de Novembro todos os operarios dessa 
empresa para defender o dia de 8 horas 
por elles conquistado a cousa de um mez 
mais ou menos. 
Os factos desenrolaram-se da seguinte 
forma : 
Quarta feira 29, o chefe da officina, 
disse a cinco dperarios que desde essa data 
tinham que trabalhar 10 horas. 

Os cinco operarios responderam que 
elles não trabalhariam mais do que oito 
horas. 

O chefe, diante da resposta digna e 
altiva d'esses cinco operarios, espulsou-os 
do serxiço. 

O pessoal da oficina reunido o mesmo 
dia à sahida do trabalho, considerando 
este facto como um abuso inqualificaxel do 
chefe, resolveu declararese em grêve e apre- 
sentar a seguinte tabela de condição : 

1. Readmitir os cinco operarios despe. 
didos. 

2. 4 Companhia teria que pagar o sa- 
lario a todos os operarios, durante o mo- 
vimento, como se estivessem trabalhando. 

Ao chegar uma commissão á officina 
da companhia, para apresentar a tabela, 
foi informada que não se achava alli o 
gerente e que só voltaria segunda-feira, 4 
de Dezembro. 

Reunidos os grevistas em assemblia, 
na tarde do dia 30, resolveram não volta- 
rem «o trabalho até serem atendidas suas 


justas exigencias. Um dia e meio de gréve 


foi o suficiente para fazer chegar 4 razão 
a dita empresa. 

O 1º de Dezembro a Companhia pediu 
aos operarios em gréve que mandassem 
uma commissão pora dar termino ao mo- 
vimento grévista, 

Ao presentar-se a commissão foi-lhe 
dito que a empresa accedia ao que solici- 
tavam, isto é, a readmissão dos operarios 
despedidos e pagar aos grevistas os dias 
que tinham perdido. com a grave. 

Ahi está um exemplo de quanto valem 
os operarios quando se decidem a não dei- 
aar que os patrões os enxovalhem, e ahi 
está um exemplo de quanto fazem os ope- 
rarios quundo se dispõem à lucta. 

Aqui precisa-se pedir aumento de sa- 
larios, exigia-se esse augmento, lucle-se, e 
a vicloria será rapida. j 
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- LAR INFELIZ - 
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À s abria mansarda, em cujo travejamento ene- 
grecido enormes aranhas laboravam pacientemente 
as suas teas, mais parecia um viveiro de animaes 
imundos do que a morida daquelas duas creaturas 
que ali viviam sem ar e sem lus, entre quatro pa- 
redes estreitas e humídas como as duma masmorra, 

Tudo inlicava miseria e dôr naquela saleta 
em que apenas se via um banco de pinho; uma 
caixa vasia,alguns pratos pelos cantos de envolta 
com trapos nojentos onde graudes ratazanas refo- 
cilavam, uivando como rafeiros asfaimados, algu- 
mas pedras tisnadas de fumo que serviam de fo- 
gão quanlo havia com que faser um caldo mal 
adubado, e uma cama de taboas carunhosas, na 
qual, envolvida num cobertor esburacado, a doen- 
te se finava aos poucos, entregue a uma agonia 
dilacerante a que breve a morte viria pôr fim. 





Como sofre a minha Luiza! — dizia Ricardo, 
um rapaz de trinta anos, magro, livido como essa 
que ia morrer-lhe, essa mulher que ele desposara 
por amor e que via acolá, escrava do martírio, 
torcendo-se nas vaseas duma doença horrorosa, — 
um cancro que ha mezes lhe corroia o ventre, num 
constante esfacelamento de carnes apodrecidas, 

Que Luiza morreria daquela doença, bemo sabia 
Ricardo. Limitava-se, pois, a procurar aliviar o mais 
possivel a enferma das agruras duma vida tormen- 
tosa, ora conseguindo-lhe algum fraco alimento, 
ora comprando-lhe qualquer tisana que, pelo me- 
nos, fizesse abrandar um pouco as dores terriveis 
que trituravam as entranhas da misera. 

Mas quautos esforços tentados e quantas la- 
grimas vertidas para tal obter ! 

Porque o infeliz estava ha dois mezes sem tra- 
balho. O patrão — um brutamontes que enrequice- 
ra à custa do suor dos seus operarios, esses que 
ale. o argentario vil, olhava despresivelmente co- 
mo bestas de carga — havia-o despedido pelo fa- 
cto «de Ricardo ter ousado pedir-'ne, de solidarie- 
dade com os seus companheiros de officina, um 
mesquinho aumento de salario, mais uns tristes 
vintens com que podessem valer à desventnra que 
ia nos seus lares falhos de pão e de conforto. 

E porque ao escutar a negativa do industrial, 
o generoso rapaz, num gesto de soberbo dasprezo 
pelo preconceito que aos pequenos e aos escravi- 
sados impõe o slencio e a submissão, houvesse 
cuspido nas faces do senhor Capital a exprobação 
do seu ignobil procedimento, a ele e aos seus ir- 
mão de sofrimento foi apontada a porta da rua... 

Desde então que viver martirisante o de Ri- 
cardo ! Procurou alcançar trabalho em outras fa- 
bricas, mas todas as portas se lhe fecharam. Nin- 
guem queria-os seus se viços. porque ere um «um 
orgulhoso que tinha insultado aquele que lhe dava 
o pão Agora que sofresse as consequencias da 
sua levian lade», diziam-lhe aqueles para quem se 
cnegava a rogar valimento, 

Como lutar, pois, pela vida se ele nenhum 
outro oficio connecia senão o de manejar os fusis 
do tear ? E chamavan-lhe orgulhoso. a ele, um 
revoltado, que tinha chegado já ao extremo de, 
com os olhos toldados de lagrimas, implorar tra- 
balho para não deixar morrer de fóme a sua qua- 
rida companheira. 


On... como lhe provocava nanseas essa socie” 
dade que el- via espojarse na vas de todas as in” 
famias e maldades, essa sociedade pervertida que 
o vinha empurrando para a senda negrejante do 
vicio, 

O vicio! E se roubasse? Se ele furtasse tam- 
bem como fazem tantos outros para comer, não 
seria bem mais digno do que esses grandes e en- 
fatuados ladrões do capitalismo que exploram e 
esmagam os que mourejam para ganhar o pão a- 
margo da vida ? 

Roubando, pensava, poderei comprar os me- 
lhores remedio» para a minha Luisa e dar-lhe uma 
boa alimentação. E não mais eu me deitarei sem 
haver comido o necessario para poder viver. Por- 
que agora sofro e passo fôme. Emquanto honve 
moveis e roupas para empenhar, emquanto os vi- 
sinhos e alguns camaradas olharam por esta mi- 
seria, não conheci as magoas cruciantes que ora 
me torturam. Mas tudo tem limites, a generosida- 
de de uns e a benevolencia de ontros... 

E o desgraçado, de tão impressionado que es- 
tava com Os seus pensamentos, nem seqgner repa- 
rava no tormento cada vez mais crescente da mu- 
lher. Esta revolvia-se aflltivamente no catre, sol- 
tando gritos abafados, surdos, com as mãos encla- 
vinhadas no ventre, como que dele podesse arran- 
car aquela feridi horrenda que ia alastrando mais 
e mais. conquistando novas raizes e golpeando-lhe 
as carnes em ferroadas de fogo. 

A um gemito mais force de Luiza, Ricardo es- 
tremeceu e, olhando pira a doente, ficou aterrado 
ao ver-lhe a medonha alteração do rosto, Da boca 
contraida da moribunda saia uma espuma ensan- 
guentada que vinh+ carr nos sujos farrapos da ca- 
ma. Os olhos, orlados dum circulo negro e fundo 
que mais terrivel expressão lhe davam, pareciam 
saltar fóra das orbitas, num desespero incomporta- 
vie atroz. 

— Luiza, querida Luiza — bradou ele esten- 
dendo os braços para a desventurada. 

Meu amigo, tenho séde, quero agua... À 
garganta escalda-me... 

E Luiza, esforçando-se por erguer a cabeça 
desgrenhada,agarráva na tigela que o marido lhe 
oferecia e bebia a agua com sofreguidão. 

— Luiza, sentes-te peor? — perguntou-lhe, 
por entre soluços, o pobre homem. À 

A martir contorcia-se já no estertôr e respon- 
dia vagamente, em frases curtas e quasi ininteli- 
giveis, 

— Ricardo, vou morrer... Já vejo o nosso que- 
rido Fernandito a chamar-me para junto ele... 

O Feraandito foi o unico filho que daquele ca- 
sal houvera e que, com trez anos apenas, ha mezes 
se sumira nas azas da morte, Vitima dessa doença 

















devastadora das classes famintas — a tuberculose, 

— Luiza, Luiza - gritou Ricirdo num arranco 
de ajma, abraçanno-se ao corpo esquelético da es- 
posa. Mas esta já não polia ouvillo Numa golfa- 
da de sangue que lhe escorria dos labios frios ha- 
via-lhc fugido o derradeiro sôópro da vida, 


CEOs cao croata cn ooo nana ass pa na 


Aquela hora alegre de bom sol, duma taber- 
na proxima subiam atê á funebre mansard, os 
acôrdes dum fado cantado por vozes aguardent?- 
das. numa melopeia chorosa e irritante... 


CARLOS AMARAL, 


Bibliotheca Publica 


RUA GENERAL CAMARA, 352 (sob.) SANTOS 


Tendo os diversos sindicatos operarios 
desta cidade reorganizado a Biblioteca 
Publica, que ha dois annos desappareceu 
vor ter sido assaltado pela policia o lacal 
onde funcionava, vimos por meio da pre- 
sente pedir-vos o vosso valioso concurso pa- 
ra o seu engrandecimento, enviando-nos 
todas as publicações de propaganda opera- 
ria e ideologica. 

E" nosso intuito enriquecer o mais possi- 
vel nossa meza de teilura, pois sómente as- 
sim a Biblioteca Publica poderã corres 
ponder ao fim u que aspera. O vosso con- 
curso não nôs será negado; e, certos disso. 
desde á vos agradecemos, aproveitando o 
ensejo para allentur-vos os nossos protestes 
de estima e consideração, desejando-vos 
saude e fraternidade. 


Pela «Biblioteca Publica» dos S. O. de Santos 
O secretario; N. Garrido. 


A todos os jornaes de propaganda, pe- 
dimos a reprodação desta circular. 


fa É To 


Todos os sindicatos reunidos deliberaram 
reorganizar a antiga Biblioteca P. dossS. 
O. de Santos, que em Junho de 1909 de- 
sapureceu, por ter sido o seu local assalta- 
do pela polícia que como um bando de 
salicadores roubaram tudo quanto lá en- 
contraram. A Biblioteca começa a funcio- 
nar na séde da F. Local, à Rua General 
Camara 352, tendo sido nomeado para seu 
segretario o camarada M. Garrido, delega- 
do dos Pedreiros. 

Julgamos ser inutil dizer. quanto nos 
satisfaz essa iniciativa dos Sindicatos, pois 
ela vem demonstrar que eles procuram por 
todos os meios a elevação inteletual do pro- 
letariado, cousa tão necessaria para que 
elo possa impor-se aos seus tiranos, traba- 
lhando pelo advento de uma sociedade nova. 


Sindicato dos pedreiros. serventes 


Na ultima assemblta realizada por este 
sindicato, alguns operarios do empreiteiro 
F. Murtyres, queixaram-se de que este se- 
nhor os tinha avizado de que sómente no 
dia 10 podia fazer o pagamento do pes- 
soul. O Sindicato então, resolveu intimar o 
referido empreleiro a respeitar o formal 
compromisso que assumio na ultima gréve 
do Setembro de 1910, de fazer o pagamen- 
to pontualmente no dia cinco de cada mes. 

De acordo com essa deliberação a Comis- 
são executiva oficiou as sr .Martyres, tendo 
esie comparecido incontinenti no local social, 


O Proletario 


aonde depois de ter justifiçado a sua falta 
se compromelteu de novo a pagar no dia 
cinco; 

Nessa mesma assembléa foi lançado um 
appello o todos os trabalhadores para que, 
não sendo pagos, como devem ser no dia 
cinco, comunical-o imediatamente ao sin- 
dicato. Este tem ao seu dispor, todos os 
meios para agir em qualquer circunistan- 
cia e obrigar os patrões a ser pontuais nos 


pagamentos. 
REPORTER. 


Emancipae vosso trabalho, emansipae 
vossos braços e não havera mais pobres 
entre os homens. 


Lametes 


de combate 


ep e o 


Linhas 


às 8 horas 


O operariado de Santos conseguiu mais uma vez 
mostrar o seu valor e a sua firmeza, não accsitan- 
do a mudança de orario que os capitalistas lhe 
quizeram impor 

As mais importante empresas desta cidade aviam 
rezolvido que de 1 de Dezembro do corrente anno, 
os trabalhadores deviam sujeitar-se a um outro 
orario devido ao grande calor que a tarde se tor- 
nava insoportavel e de grande prejuizo par: os 
trabalhadores; essa deliberação foi tomada sem te- 
rem sido avisadas as classes trabalhadoras, que na 
questão eram ás mais interessadas. 

Mas é mesmo verdade que os capitalistas toma- 
ram essa deliberação para beneficiar os trabalha- 
dores? Não, não é, a verdade é muito outra, o fi- 
to delles era bem diverso; a tal mudança de orario 
tinha por fim, dar nas horas de maior calor um re- 
lativo descanso aos trabalhadores, para depois re- 
começarem o trabalho e produzirem mais de quan- 
to produziriam trabalhando continuamente, até as 
cinco horas. Era pois, a torpe tentativa de uma 
forma de esploração ipocritamente mascarada com 
os titulos de humana e magnanima, e os trabalha- 
dores, considerando que elles não foram como de- 
viam ser consultados e que o tal orario não podia 
ser aceito por ser grandemente prejupiciale tendo 
em conta-ainda que a dignidade e o brio de traba- 
lhadores conscientes não pode consentir que se 
aceite nada, que parta do lado dos capitalistas por 
ser umilhante e vexatorio, rezolveram não acceitar 
a tal modificação. e o conseguiram; os crpitalistas 
murcharam as orelhas e tudo ficou como d'untas. 

Essa provocação dos capitalistas não foi repelli- 
da como devia ser por parte dos trabalhadores. 

A melhor resposta que num movimento como 
esse se devia dar, era exigir a reducção do orario 
para oitc oras 

As melhores ocasiões são justamente quando os 
capitalistas se lembram de nos vir provocar. 

As oito oras que a tanto tempo preocupam os 
trabalhadores desta cidade perderam uma boa oca- 
sião para triumfar, - 

Os trabalhador. s, porém, não devem 
esperança, a questão do orario mostrou 
reza que os trabalhadres são uma força infinita- 
mente poderosa quando sabem ser unidos. Ama- 
nhã conquistaudo as oito oras, são os bellos efei- 
tos da união e da solidariedade que se evidenciam. 


IRIS. 


EAD RE EE 


De todas as doenças mentais que 
sisiematicamente o homem tem introduzido 
no cerebro, a peste relijoza é sem duvida 
a mais orrivel. 


perder a 
com cla- 


Movimento Operario 


SERVENTES: 


O Sindicato dos Pe 
em conta a lamentavel sit 
tra a classe dos Sesrventes, 
seria agitação no selo des: 
to justo de organiza-la para entrar em luta contra 
para arr melhores condições 
de existencia. As condições dos trabalhadores dessa 
classe e por demais pe-sima; trabalho que fa- 
zem & dos mai tenuantes, « no entanto os or- 
denados chegam no maximo à 4 voo rs, por dia, 
sendo necess to antigo numa casa, pãra 
ter nma tal outros, a grande ma- 
ioria,. regulaus entre os fres tres mil e quiuhen 
to. que « : pOL ; preços d 
neros de prin | neces le, n chegam nem 
para um rude c muit ( taco de pão. Allie- 

encontram 
brutal e revol- 
que os tempos 
v continuam sen 


Serventes, tendo 
"mm que se encon- 
iniciar uma 
1 classe, no intúito mui 


ros e 
ação 
s 


resulveu 


os patrões ancar-lhes 


ATO 


remuncação 


os ge- 


se a isso 4 situação 
no trabalho, tratados « 
tante arrogancia + 
feudaes alnda em pl 
do umi fato real 

O Sindicato te! 
tes coneurridas, e 
organizar 
reuniões qu 
pedreiras fix 
vistas entre p 
solidariedad 
proxima luta, a 

O intuito da classe « segir um aumento Ge 

ordenado, estabelecendo um minimo de salario um 
pouco mais humano. mais justó, Os serven 
tes não devem desanimar. concorram todos ao Sin- 
entrem em luta, porque dela somente po 
sair victorioso 


15 reuniões bastam - 
cando outras para 
uma lasse; à essas 
numero de 
unidade de 
ompleta 
reinar na 


dicato e 


eerdo 


- Augmento nos ordenados 


Os carpinteiros, os pedreiros, OS aprendizes É 
os serventes, sendo-lhe quasi impo-sível a vida. de- 
vido ao alto preço generos alimentícios e ao 
elevado alugucl que tem de paga: pelas habitações 
onde moram: acossados, pode dizer-se, pela miseria, 
vão reclamar aos constructores e talistas O 
estabelecimento de uma Tabela minima de salarios; 
obedecendo ao seguinte qnadro: Mr 

Pedreiros e carpinteiros 7ãoc o, ordenado mimi 
mo; aprendizes 55000, ordenado minimo; servente 
homem 43500, minimo; servente men no 
38000. ordénado m n 

A pretensão dos operarios é 
faz crêr que os trabalhadores na 
obterão imediatamente: 
digo, s=rão atendidos prontamente na sua reclama 
ção por justa e humana. À 

Não poderá ser diferente porque os patrões 
conhecem muito bem que os operarios estão preci 
saudo duma melhora decido a que a vida 
annos p ra cá tem-se elevado muito nos preços € 
os ordenidos não angmentaram., 

Não resta duvida nenhuma 
rem os con 
encerrar este qu le 
poder viver; m por um 
operarios não forem atendidos, 
paralisação, — gróéve cançar victoria completa. 

Os operarios em seus 
deveres, conscientes 
r-s de suas neces 
ta, digna e valorosamente 
tas passadas, 

Em 


dos 


ordenado 
tão justa que nos 
construsão civil, 
pedido; 


satisfação ao seu 


de ha 


quanto ao aten le 


Pp dido os, por 
mais necessario 

motivo qualquer os 
haverá em Santos 


dos operam 
1 para 


m seus “lireitos é conhecido- 
 lutarão por esta conquis 

mo o fizeram nas lu- 
asstr bléas preperatorias, que haverá na 
Federação, tratar-se-á o dia em que deverá ser 
feito o pedido - a atitude que o opera- 
riado deve tomar em caso de não ser atendid' a 
petição. 

Nestas assemblêas será 
o que se creia conveni 
ma de salario 

Operarios ha, poucos po 
não se pode exigir : abela de 
para todos, os mo trabalho; pelo tacto 
de uns saberem o ofcio melhor do que outros, e 
que uns trabalham mais e outros menos. Estes opt- 
rarios estão confundidos, porque este pedido não 
tem por fim estabelecer para tolos o mesmo or 
denado; o que isto visa & procurar para todos um 


como - é 


discutido tambem todo 
juanto a tabela mini- 


ren, que dizem que 
salarios iguais 


» um m 





tam 


- 


salario para poderem viver um pouco melhor, e 
quanto aos que sabem mais o ofício, e aos que 
produzem mais para os patrões, estes, como hoje 
fazem, remunera-los-ão melhor. 

A tabela minima de salarios tambem visa aca- 
bar, para sempre, com o procedar incorrecto de 
alguns, que tem por habito aceitar pessoal em seu 
serviço e depois de um mez ou mais pagar com o 
ordenado que elles muito bem entendem; e, con- 
fiados nisto, estes individuos empreitam serviços 
por qualquer preço, confiantes, já se sabe, em que, 
mem virá a perder com as suas empreitadas serão 
sempre os que trabalham. 

Isto tem stdo infame mas 
ma-se. 

“Trabalhadores a tabela impõe-se, Inctar pelo 
seu pronto estabelecimento é um dever ! 


o seu fim áproxi- 


Da ds Riad Aguda ca 
Assembleia Geral 


No dia 5 de Janeiro, as 7 ho- 
ras da noite realiza-se a Assem- 
bleia Ordinaria, mensal, dos Syn- 
dicatos de Carpinteiros, Pedreiros 
e serventes, na qual tratar-seão 
assumptos de grande importancia. 


Pede-sz o comparecimento de 
idos, 


Rua General Camara, d02 








a 


NO MEXICO 


O povo trabalhador Mexicano, já can- 
sado de pelir melhoras a burguesia, já 
cinsado de pedir ao governo que pro- 
curasse melhorar a angastiosa situação 
cm que se. encontrava, não obtendo, 
em da burguesia nem do governo, na- 
da do que pretendia e sendo-lhe impos- 
ivel continúar na miseria em que esta- 
va, pois, de continuar assim, o povo 
seria  dezimado pela fome: pois o 
Mexico, isto é, o territorio mexicano es 
tá em poder de uns quantos norte-ame- 
ricanos e estes, como todos 00 esplora- 
dores da povo, desejosos de grandes tu- 
cros pagavam salarios miserrimos os 
quaes nem siquer chegavam para ali- 
mentar-se mal os que trabalham; por is- 
to, consideremos como seria a vida dos 
o“perarios que tinham familia. Diante de 
tuntas miserias este povo procurava me- 
lnorar as condições de vida, mas torna- 
va-se-lhe impossivel; pois, logo que se 
'ançavam em luta para obter melhoras, 
alli estava a polícia e exercito ao man- 
do e ás ordens d'aquelles bandidos nor- 
te americanos, que, com o producto d'a- 
quelle povo trabalhador, tinham com- 
prado ao dictador d'aquella Republica, o 
bandido Perfirio Dias, para, no momeu- 
to em que o poro escravisado procu- 
asse revoltar-se para acabar com a es- 
vloração que estava sendo victima, ter 
us forças armadas de toda a Republica 
para massacrar em massa aquelle povo 
e, impedir assim, que as revindica- 
cDes  operarias se tornassem  possi- 
O operariado do Mexico todas 
quantas vezes exigiu melhoras, tantas, 


veis, 


O Proletario 


quantas vezes soffreu os horrores da 
metralha dos canhões, morrendo em to- 
dos os movimentos, milhares de tra- 
balhadores. 

Este povo, porém, conhecendo que 
tinha direito : uma vida melhor pois 
para isso trabalhava, para isso produzia, 
e vendo que dor via de greves nada 
poderia alcançar, é muito menos por 
pedidos justificados pela miseria que 
passava, depois de estudar varios meios 
para por em practica, para obter uma 
vida mais humana, este povo heroico 
só um medio, unico, foi o que encon- 
trou: o de pegar em armas e, franca- 
mente, abrir lucta contra todo o que na 
terra infelicita a humanidade trabalha- 
dora — contra a auctoridade e capita] 
que são os unicos factores de todos os 
soffrimentos que o povo passa Em 1906 
foi quando uma parte do proletariado 
mexicano empunhou as armas e lançouu- 
se a luta para conquistar o bem estar a 
que têm direito; este movimento armado 
causou grande enthusiasmo nas filas tra- 
balhadoras O governo vendo nisso um 
perigo de morte, para a sua estabilidade 
e contando com armas superiores e em 
maior quantidade do que os combaten- 
tes do partido lideral (foi este o nome 
dado aos luctadores contra a burgue- 
sia); depois de varios combates os li- 
beraes tiveram que abandonar o campo 
de batalha, pois, as munições esgota- 
ram-se-lhe e não tinham meios rapidos 
de obtel-as; retiraram-se do campo de 
batalha, porém, cheios de enthusiasmo 
pela causa, desejosos de ver o mais 
prompto possivel feita a espropriação, 
pois só a espropriação faria feliz ao 
povo mexicano. 

Este povo, sedento de redempção, não 
perdeu um momento até consegair ele- 
mento de guerra, e já com armamente 
regular, voltaram ao campo da lucta e 
alli estão lutando heroicamente, para 
conquistar a terra sem amos e os ins- 
trumentos de producção para depois 
trabalhar todos em commum para, as- 
sim, psder consumir cada um segundo 
precise. 

No Mexico a luta entre a burguezia e 
o proletario continua encarniçada e 
preve-se a victoria dos ultimos por es- 
tes luctarem com o enthusiasmo dos 
justos e com o desejo de ver-se redimidos, 
e aqueiies, com o medo dos criminosos, 
dos falsos. 

A unica des7antagem com que lutam 
os trabalhadores mexicanos é por não 
terem bastantes armas e munições, e pa- 
ra isso ê que os trabalhadores de todo 
o mundo devem deitar uma mirada, pois 
a victoria do povo mexicano benefi- 
ciará aos desherdados de todo o mundo. 
E ê por isso que de todas as partes o 
operariado deve mandar elementos para 
que os lutadores mexicanos possam ad- 
quirir armas e aplastem os inimigos do 
povo 


TS SE O e ET meo 


MANIFESTO 
ão Povo que soffre 
* MEXICANOS: 

Despertamos ao fim do somno em que nos ti- 
nha submergido o despotismo: hoje sabemos revol- 
tar-mos ! hoje os desherdados, sabemos que temos 
direitos ! E 

Irmãos desherdados : hoje damo-nos conta do 
que se chama Patria, são as fazendas, as fabri- 
cas, as minas, as mattas, toda a riqueza que faz 
felizes aos ricos, e desgraçados aos pobres. 

Hoje sabemos que quando as classes 
sociedade nos chamam para defender a Patria, 
chamam-nos em realidade para defender a sua 
“propriedade privada a odiosa propricdade por 
meio da qual nos esploram e nos teem na escra- 
vidão do salario. 

Nós pobres não temos Patria, não podemos tel- ' 
a emquanto não conquistemos pela iorça nossa, os 
bens naturaes que acaparam os ricos, e a riqueza 
social accumulada mas mãos da burguezia porque 
temos estado cegos, porque pensavamos que tinham 
direito à esplorar nosso trabalho; porém desperta- 
mos e agora estamos resolvidos a Intar atê ven- 
cer on sucumbir, pela relempção da nossa classe 
dos que temos as mãos calosas, dos que todo 
produzimos e de todo carecemos. 

Unamo-nos todos os desherdados, levantemos a 
Bandeira Vermelha do Partido Liberal Mexicano e 
revindiquemos dos ricos que teem 
roubado. Vós carne de ca- 
nhão para encumbrar govonantes, não espereis 
nada de nenhum governo, porque todos são opres- 
sores e ninguem pode cumprir aínda 
as promessas que faça em favor da 
lhadora, porque os governos 
homens instruídos e ricos, e esses 
poderão fazer nada em benefício da 
dada sem que firam seus 


ricas da 


todo e nos 


que servis de 


que quizera 
classe traba- 
compostos de 
homens não 
classe desher- 
interesses. Escmtai, ir- 
mãos de miseria, todos os que chegam a ser go 


são 


vernautes tornam-se tyrannos, porque 
tyrania. 

Aqui mesmo, neste Districto de Altar, temos o 
burgnes Eduardo Camou proprietario da terceira 
parte do territorio do districto e tem-o cercado de 
arame, e cobra (0) centavos para passar pelas 
suas propriedades. O mesms fazem Rebey e os 
Bornett e outros burgueses do Districto, e como 
Mexico, que 
são os que possuem o que elies chamam Patria. 


Soldados ! 


Vós tambem sois desherdados. 


govermo é 


estes, fazem todos os burgueses do 


Com o vosso 
sangue, com o vosso valor c a vossa perícia a: 
judaes a que ascendam os que vos mandam para 
depóis ser vossos carrascos. Voltai eontra elles os 
fuzis chamem-se elles madeiristas, registas, vaz» 
quistas, delabarristas ou de qualquer outro partido 
e tomai resolutamente a possessão da terra, 
aguas, dos campos, das fabricas, das 
fundições. etc, Não destruir 
taio em commum, trabalhai 


das 
minas «las 
uâda disso: aprovei- 
todos nas industrias 
que sejam de vosso agrado, mas para vós, e não 
para os parasitas burgueses. 

Procurai que entre os desherdados não haja 
derramamento de sangue. Os ricos que  defendam 
o que não querem deixar, e que não se sirvam 
de vós, pois os trabalhadores somos todos irmãos. 


Gritai; VIVA O PARTIDO LIBERAL MEXICANO !! 
VIVA TERRA E LIBERDADE !!! 








